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INTRODUÇÃO:

Santos possui o maior porto do
hemisfério sul cuja movimentação de
cargas engloba os estados de SP
MG, GO, MT e MS; um Termina
Marítimo onde circulam em média
700 mil passageiros na temporada de
cruzeiros e 37 empresas na
rodoviária transportando em média
4.500 passageiros por dia. 



Esses fatores contribuem para
um grande deslocamento de
pessoas na região, o que nos fez
preocupados com a informação dos
surtos de rubéola (RJ e MG) e de
sarampo (BA) em 2006. 



RECORDANDO...

1. ALERTA – SARAMPO NA AMÉRICA
LATINA

Em 20/03/2006, o Ministério da
Saúde do Brasil informou a
ocorrência de pelo menos 3 casos
de sarampo notificados
recentemente na Venezuela
possivelmente relacionados 
importação do vírus da Espanha.



Em 27/03/2006, a Organização Pan
Americana de Saúde (OPAS) relatou a
ocorrência de 12 casos de sarampo
confirmados por laboratório na
Venezuela, o primeiro surto naquele
país em 4 anos. Em 2006, até o
momento, foram confirmados 22 casos
de sarampo no México, 3 nos Estados
Unidos e 1 caso no Canadá. No
continente europeu ocorreram casos
na Espanha, Grécia, Ucrânia e, mais
recentemente, na Alemanha.



Não houve registro de casos de
sarampo no Brasil desde o ano de
2000. No entanto, nos últimos cinco
anos houve dez notificações da
doença. Todos estes casos foram
relacionados à importação do vírus. Os
doentes não eram vacinados e
contraíram o sarampo em outros países
onde o sarampo continua como uma
doença endêmica ou epidêmica, ou
foram infectados por pessoas que
haviam viajado ao exterior.
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2. ALERTA – RUBÉOLA

Em 04/10/06, o Ministério da Saúde
informou ao Centro de Vigilância
Epidemiológica / SES / SP a
ocorrência de surtos de rubéola no
Rio de Janeiro e Minas Gerais.





3. DETECTADO SURTO DE SARAMPO 
NA BAHIA

Em 20/11/2006, a Secretaria de
Vigilância em Saúde – SVS/MS
informou à DDTR/CVE/SES/SP a
notificação de surto de sarampo em
2 municípios da Bahia (João
Dourado e Lençóis).



OBJETIVOS:

Diante da possibilidade de 
disseminação do surto e o risco 
potencial da Síndrome da Rubéola 
Congênita, consideramos 
primordial intensificar a atenção 
sobre casos de doenças 
exantemáticas e traçar ações 
emergenciais para evitar 
aparecimento de casos no 
município. 



MÉTODOS:

�Foram enviadas circulares às 
Unidades de Saúde informando a 
situação epidemiológica do 
Sarampo e Rubéola no Brasil, 
alertando para o aparecimento de 
suspeita de casos e orientações 
das medidas de prevenção e 
controle; 



�Mecanismos de comunicação direta
e reuniões foram realizadas com
diferentes segmentos:

• DDTR/CVE/SP, 
• Coordenadoria das Vigilâncias, 
• ANVISA, 
• Secretaria de Turismo, 
• Agências de Turismo, 
• Sindicatos da Rede Hoteleira,
• Sindicato de Caminhoneiros,
• Sindicato de Taxistas, 
• Central de Recepcionistas, 
• Guias de Turismo, 
• Central de Fretes, 
• Administração da Rodoviária, 

Administração do Terminal Marítimo,



Surto de Sarampo na Bahia 

Vacinação de viajantes 

 

Desde agosto de 2006, vem ocorrendo surto de Sarampo em alguns 

municípios do Estado da Bahia. 

Este surto de Sarampo alerta para a necessidade de proteção contra o 
Sarampo aos viajantes que se encaminham a esta região.  

 

A VACINA ESTÁ INDICADA A TODOS OS CAMINHONEIROS 
DOS ARMAZÉNS ALFANDEGÁRIOS DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. 

 

Para facilitar o deslocamento e agilizar a ação, estaremos vacinando na 

Unidade Básica de Saúde do Porto, Av. General Câmara nº 507 das 8 as 

18h, dias 31/01 e 01/02 (4ª feira e 5ª feira desta semana). 

Recomenda-se que os adultos nascidos depois de 1960 (adolescentes e 

adultos), sem comprovação de nenhuma dose, recebam pelo menos uma 

dose da vacina tríplice viral (SCR).  

VIAJANTE FIQUE ATENTO: 

Se apresentar febre, manchas avermelhadas pelo corpo, 
acompanhadas de tosse ou coriza ou conjuntivite, até 30 dias após seu 
regresso da região de risco, estes podem ser sintomas do sarampo.  
Recomenda-se que procure imediatamente um serviço de saúde e evite 
circular em locais públicos. 
 

 

Todo caso suspeito de sarampo deve ser notificado imediatamente à: 



� alerta sonoro na rodoviária e
cartazes nos guichês de venda de
passagens; 

ATENÇÃO 
 

Tendo em vista o surto de Sarampo na Bahia, a Secretaria Municipal d

Saúde de Santos informa que todas as pessoas nascidas após 1960, não

vacinadas contra o SARAMPO devem receber a vacina 15 dias antes d

embarcar para a Bahia. Procure a Unidade Básica de Saúde mais próxima. 



SURTO DE SARAMPO NA BAHIA 

Vacinação de viajantes 

Segundo o Ministério da Saúde, desde agosto de 2006, vem ocorrendo 

surto de Sarampo em alguns municípios do Estado da Bahia, havendo risco 

desta doença aparecer em outros Estados. 

Este surto alerta para a necessidade de proteção contra o Sarampo aos 

viajantes que se encaminham para esta região.  

Recomenda-se que, os adultos nascidos depois de 1960 (adolescentes e 

adultos), sem comprovação de vacinação anterior, recebam pelo menos 

uma dose da vacina tríplice viral (SCR). Esta vacina protege contra o 

Sarampo, a Rubéola e a Caxumba.  

Esta vacina não é recomendada para gestantes. 

Para sua completa proteção e de seus familiares, o viajante não vacinado e 
nascido a partir de 1960 deve receber a vacina tríplice viral 15 dias antes 
de viajar.  

Procure a Unidade Básica de Saúde mais próxima da sua casa. 

 

VIAJANTE FIQUE ATENTO : 

Se apresentar febre, manchas avermelhadas pelo corpo, 
acompanhadas de tosse ou coriza ou conjuntivite, até 30 dias após seu 
regresso da região de risco, procure imediatamente um serviço de 
saúde e evite circular em locais públicos. 
 

 

 

Todo caso suspeito de sarampo deve ser notificado imediatamente à: 

 



�Campanha de Vacinação dos grupos
de risco:

• Caminhoneiros, taxistas, carregadores;
• Funcionários do terminal rodoviário/marítimo ;
• Viajantes. 



�A imprensa local permeou todas as
etapas do processo, ajudando na
orientação e divulgação das ações. 



Fonte: Diário Oficial de Santos
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RESULTADOS:

Em relação aos anos anteriores,
pudemos observar o impacto das
ações desenvolvidas pelo aumento
do número de doses da vacina
tríplice viral aplicadas na faixa etária
12 a 49 anos. 



Média mensal de doses aplicadas:

�em 2004 = 73 doses/mês, 

�em 2005 = 65 doses/mês, 

�em 2006, até outubro, ou seja, antes
do inicio da intensificação da
vacinação = 100 doses/mês. 



A partir daí este número vem
crescendo progressivamente: 

� 160 doses aplicadas em novembro, 

� 352 doses em dezembro e, 

� 357 doses em janeiro de 2007.



Fonte:API

Figura 1 – Número de doses da vacina tríplice viral aplicadas na
população masculina no Município de Santos, Estado de São Paulo
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As mulheres, ainda que não fossem a
prioridade na campanha, também
foram orientadas, assim como os
viajantes, a se dirigirem a UBS mais
próxima. Isso também contribuiu
para um aumento no número de
doses neste grupo. 
Em janeiro de 2007 foram aplicadas
624 doses, o que representa 80% de
aumento em relação a média mensa
de 2006. 



CONCLUSÕES:

O sucesso das atividades
desenvolvidas tornou-se viável
graças à mobilização e integração
de profissionais de diferentes
formações bem como da
conscientização da sociedade em
geral. 
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